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Confirmando a ideia de que, em quaisquer investigações, os pequenos detalhes são sempre muito importantes.


 




OBJETOS NO MUSEU DE AUSCHWITZ.


 


Cerca de 20 mil objetos, levados pelos judeus ao campo de concentração nazista de Auschwitz-Birkenau, encontrados no outono de 1967, durante escavações perto das ruínas das câmaras de gás e do crematório número 3 e desaparecidos desde então, foram reencontrados para serem entregues ao Museu de Auschwitz. Há, entre outros, termômetros, garrafas de medicamentos ou perfume, fragmentos de sapatos, talheres, relógios, pincéis, isqueiros e inúmeras cartas e bilhetes que não chegaram a ser enviados aos destinatários.


 Depois de vários meses de investigação, o Museu reencontrou os objetos armazenados em 48 caixas no Instituto de Arqueologia e Etnologia da Academia Polonesa de Ciências, em Varsóvia. A maioria estava em embalagens individuais com uma descrição precisa da data exata e local de sua descoberta.


Eles foram devolvidos ao Museu em três de junho. As cartas e bilhetes foram preservados nos respectivos envelopes e seu conteúdo não divulgado ou lido, a fim de manter sua inviolabilidade. Foi uma decisão de respeito ao desejo e memória dos seus autores.


 


 


 


Há de chegar o dia em que esta guerra medonha acabará;


Há de chegar o dia em que também nós voltaremos


A ser gente como os outros, e não apenas judeus (...).


 


Anne Frank – “Diário de Anne Frank”


 




Auschwitz, final de 1944.


 


Eduard havia terminado de escrever a carta com grande dificuldade. Os papéis e o envelope usados estavam escondidos dentro de um livro que os soldados alemães permitiam que ele mantivesse em seu poder, em troca de serviços especiais de sua habilidade como engenheiro.


Após ter lido para sua mulher Marianne, que procurava a melhor maneira de se ajeitar, encostada naquela parede extremamente fria do galpão, ele colocou o envelope cuidadosamente em uma pequena caixa de primeiros socorros. Nela, colou um bilhete, pedindo a quem a encontrasse que fizesse a humanidade de encaminhá-la ao seu filho Paulo Lech Krystof Jacobskind, provavelmente em Niterói, no Brasil.


Envolveu a maleta em um cobertor e guardou tudo em uma bolsa de couro plastificada, que a protegeria da grande umidade do terreno. Olhou para todos os lados e enterrou a bolsa próxima da lateral do Crematório 3, onde vários prisioneiros já haviam feito o mesmo.


Estavam vestidos com farrapos listrados, e muitos deles sequer tinham sapato. Não havia condições mínimas nos alojamentos que os protegessem do rigorosíssimo inverno polonês, e inexistiam instalações sanitárias. Tinha-se a impressão de que habitavam não um alojamento, mas sim, uma espécie de acomodação para animais.


A temperatura era praticamente insuportável nos galpões e, pior ainda, não havia qualquer tipo de agasalho para os prisioneiros se protegerem naquele ambiente fétido, quase sem possibilidade de respirar. Parecia inacreditável que a crueldade e a frieza dos nazistas pudessem chegar a esse ponto da natureza humana, promovendo tanta humilhação àquele grupo de judeus.


A voz de comando dos soldados alemães entrou mais gelada nos seus ouvidos do que a própria temperatura dos galpões. Começaram a empurrar os prisioneiros, já com as cabeças raspadas, e a bater neles com as pontas dos fuzis, fazendo com que organizassem uma fila. Eduard não largava Marianne e a carregava, segurando-a por baixo dos braços. Os dois sabiam o que os esperava. Não compreendiam, contudo, por que razão eles estavam fazendo aquilo.


Os oficiais dirigiam os trabalhos com o eterno sorriso nos lábios, e mostrando uma crueldade incompatível com a raça humana. Os principais auxiliares de Joseph Mengele ordenavam que todos os prisioneiros naquela fila se dirigissem ao galpão de tijolos vermelhos, denominado Badeanstalten, que significava salões para banho. Todos estavam nus e procuravam se escorar uns nos outros pelo estado de fraqueza insuportável. Estavam há vários dias sem se alimentar e foram separados dos outros prisioneiros por alguma razão. Marianne nem havia se recuperado totalmente de uma delicada cirurgia no estômago, que havia impedido sua fuga com o filho e a irmã para o Brasil.


As portas do galpão foram fechadas e, repentinamente, Eduard e Marianne começaram a ouvir um barulho bem suave, um chiado que foi crescendo aos poucos, fazendo dobrar as pernas e girar a cabeça e todos os pensamentos. Vinha de falsos chuveiros no teto, onde era expelido o gás Zyklon B, um granulado de silício impregnado com ácido cianídrico, matando os prisioneiros em apenas vinte minutos, como se fossem simples insetos. A dificuldade para respirar foi se tornando cada vez maior. Os dois se abraçaram e pediram a Deus que protegesse seu filho Paulo e a tia Lydia na viagem para o Brasil.


Acabada a tarefa, as pilhas de cadáveres eram colocadas em carrinhos por outros prisioneiros, os kapos, e levadas a outro galpão ao lado da câmara de gás, onde ficavam os fornos crematórios – Äscherungsöfen – com duas bocas de tamanho médio, semelhantes aos fornos de padaria à lenha. Na frente das bocas, havia dois pares de trilhos para uso dos carrinhos, transportando os corpos dos judeus já mortos nas câmaras de gás. Os próprios prisioneiros kapos empurravam os cadáveres para o interior das duas bocas até que ficassem totalmente cheias.


Os oficiais davam novas ordens e os incineradores eram acesos. O cheiro de carne queimada daquele pavilhão inevitavelmente se espalhava no ar. Os prisioneiros de Auschwitz apenas choravam e lamentavam, sabendo que suas vidas estariam próximas de ter o mesmo destino.


 


 


Cracóvia, Polônia – 1995 


 


Paulo estava muito ansioso para iniciar aquele passeio. Estava bem agasalhado para se proteger das possíveis quedas de temperatura, muito comuns naqueles dias de maio da primavera polonesa. Mas, além da boca seca e de um incômodo nó na garganta, ele sentiu que suava de emoção, embora as mãos estivessem totalmente frias.


 Deu a última e longa tragada no cigarro quando viu o trem se aproximar da plataforma da Estação Central de Cracóvia, ou Krakõw Glõwny no idioma local, com a locomotiva e os vagões fazendo um gracioso desenho à distância. Amassou o cigarro no recipiente de areia, próximo a um poste indicativo da numeração dos vagões, e soltou a fumaça vagarosamente pelo nariz e pela boca simultaneamente.


Desde rapaz, pretendia visitar a Polônia, conhecer Cracóvia, a cidade onde nasceu. Era uma sensação diferente, um verdadeiro despertar romântico carregado de forte emoção, especialmente em razão dos fatos que cercaram sua fuga inacreditável para o Brasil com sua tia Lydia há cinquenta e dois anos. Paulo imaginava que haveria sempre uma verdade que lhe pudesse revelar os motivos para lembrá-lo de alguma coisa relacionada ao passado, embora tudo seria provavelmente visto com estranheza por desconhecer seu próprio povo, sua própria cidade.


Por outro lado, alimentava o sonho de fazer o passeio turístico pelos campos de concentração de Auschwitz e Birkenau, onde, em um deles, seus pais morreram cremados durante a Segunda Guerra Mundial.


Um grande amigo seu, Ronaldo de Almeida Terbenciall, já havia feito esse passeio no ano anterior e sugeriu até que ele dispensasse a ajuda do guia, de modo a ter um pouco mais de tempo e liberdade para apreciar os detalhes interessantes de cada ponto de Auschwitz. Ronaldo falou, por diversas vezes, que não seria um passeio agradável e divertido, pois, além dos problemas pessoais envolvendo a morte dos pais, cada local, cada pedaço de tijolo, certamente representaria passagens relacionadas a uma das maiores formas de crueldade contra o próprio semelhante na história da humanidade.


Na opinião de Paulo, havia um misto de revolta, ódio e até justa lamentação nas palavras do amigo Ronaldo, quando tocava no assunto envolvendo formas de atrocidades produzidas pelo próprio homem, acontecimentos sangrentos com as mais diferentes justificativas, como religiosas, racistas, políticas, equilíbrio de poder, lutas pela liberdade de povos, problemas econômicos, e sob a forma de guerras civis ou mesmo as duas guerras mundiais, genocídios e, sem dúvida nenhuma, o holocausto. Falava com evidente desprezo e amargura sobre os malefícios causados pelos movimentos de escalada de violência, que ocasionaram milhões de mortes em todo o mundo, tão devastadores e significativos quanto a morte dos judeus nos campos de concentração que ele pretendia visitar.


Sem dúvida nenhuma, os dois amigos concordavam que nada poderia se comparar aos danos causados pelas grandes guerras, cujos efeitos foram incontáveis, mutilando e ceifando a vida de milhões de pessoas, arrasando cidades inteiras e deixando verdadeiras multidões de sobreviventes sofrendo prejuízos, cuja angústia e dores físicas e mentais jamais puderam ser dimensionadas, sequer imaginadas, como fome, frio e inúmeras doenças ocasionadas pelo completo abandono dos refugiados.


Paulo acendeu um novo cigarro.


 – Acho que vai ser o último – falou baixinho.


Ficou pensando nos relatos dolorosos envolvendo a matança de tantos homens, mulheres e crianças nos últimos tempos, sob os mais diferentes motivos. Nada, entretanto, que pudesse justificar seu extermínio. O fato de terem nascidos judeus, ciganos, homossexuais ou negros jamais poderia representar um motivo para a eliminação de pessoas importantes, inteligentes, trabalhadoras, que, de uma forma ou de outra, teriam alguma coisa para contribuir na vida em sociedade, para o progresso de seus países, comunidades e, certamente, trazer inúmeros benefícios à própria humanidade.


 


Auschwitz


 


 Sua tia Lydia contava muitas histórias para ele sobre a vida na Polônia e dos horrores sofridos pelos poloneses durante a guerra. Paulo teve ocasião de ler sobre o assunto antes de viajar para Cracóvia. Foram inúmeros livros e filmes, tomando conhecimento de inacreditáveis histórias relacionadas ao sofrimento humano, ocasionado pelos surpreendentes momentos das guerras.


Distante poucas horas de trem de Cracóvia, a pequena cidade de Oswiecim era um importante entroncamento ferroviário na região da Alta Silésia, que compreendia localidades pertencentes a três países vizinhos: Polônia, República Tcheca e Alemanha.


Com a invasão da Polônia em 1939, Oswiecim e as vilas adjacentes foram incorporadas à Alemanha. Esse fato ocasionou superlotação nas prisões existentes na região, em virtude do excesso de detenções de poloneses, obrigando os alemães a decidir pela construção de prédios mais adequados. Aquela localidade foi escolhida para a instalação dos novos campos de concentração, na área que abrigava um antigo quartel de Cavalaria polonesa, com os nazistas, inclusive, trocando o nome da cidade de Oswiecim para Auschwitz. Foi nomeado o primeiro comandante Rudolf Höss e seu ajudante Josef Kramer. Höss trazia em seu currículo o fato de ter sido supervisor do campo de concentração de Dachau, criado por Himmler.


Os campos eram dirigidos e controlados pela temível SS (Schutzstaffel), comandada por Heinrich Himmler, o idealizador do projeto holocausto e principal defensor do pensamento nazista de estimular a presença apenas dos chamados elementos arianos nas fileiras do Exército alemão, assim considerados pelo III Reich como os descendentes da mais pura linhagem de seres humanos, formada por pessoas altas, fortes, brancas e inteligentes, superiores, portanto, aos negros, amarelos, ciganos e judeus.


Quando era chefe da polícia de Munique, na Bavária, Himmler construiu, na Alemanha em 1933, o primeiro campo de concentração, Dachau, destinado aos prisioneiros políticos – principalmente, os sociais democratas, adversários dos nazistas, ciganos, homossexuais e comunistas. De qualquer forma, tendo em vista a convocação constante dos alemães para as frentes de combate, a mão-de-obra germânica usada para sustentar a economia de guerra tornou-se profundamente escassa, pois as fábricas daquela época eram pouco automatizadas e ficaram extremamente dependentes do trabalho dos prisioneiros para aumentar a produção bélica. Logo em seguida, passaram a ser colocadas em prática as ideias de Himmler, de promover o uso do trabalho escravo de prisioneiros em larga escala nos campos de concentração.


Houve, inclusive, um grupo industrial químico alemão, o IG Farben, que promoveu vultosos investimentos na região de Auschwitz e instalou, nas proximidades, uma fábrica de borracha e de combustíveis sintéticos a partir do carvão. Passaram a utilizar a mão de obra dos prisioneiros do campo. Aliás, essa indústria era a fabricante do Zyklon B, usado nas câmaras de gás para o assassinato em massa dos encarcerados.


 De forma cruel e absurda, a própria capacidade de trabalhar representava a salvação de um prisioneiro judeu, pois, na medida em que ser tornavam improdutivos e diminuíam o volume de trabalho, passavam a ser mortos a tiros ou nas câmaras de gás.


As inúmeras histórias lidas sobre a vida naquele campo marcaram profundamente a memória de Paulo, sempre carregando o fato de ter sido nele que seus pais foram mortos e incinerados nos seus terríveis fornos. Os livros falavam da decisão fatídica e dolorosa de alguns prisioneiros judeus exercerem trabalhos específicos em Auschwitz e nos guetos, chamados de kapos. Para conseguir sobreviver e como única maneira de receber alguma comida, roupas e um lugar para dormir, passavam a trabalhar para os nazistas.


 – Eu não posso entender isso – disse Paulo baixinho em inglês para o guia que lhe prestou essa informação na descida do trem. – Como alguém pode ser tão cruel com pessoas que estão nas mesmas condições sub-humanas?


 – Talvez fosse a própria necessidade de sobrevivência. O sujeito, nessas condições de tratamento sub-humano, procura se agarrar a qualquer oportunidade para conseguir viver ou apenas comer, se agasalhar e, principalmente, não sofrer – falou o funcionário, com muita sabedoria ou até mesmo conhecimento de causa.


 


 


O campo de concentração


 


Ao chegar à entrada de Auschwitz, Paulo teve outra emoção forte. Sentiu toda a raiva contida prestes a explodir, a exemplo de milhares e milhares de descendentes dos prisioneiros judeus que sofreram os horrores nesse campo de concentração. O mundo todo já devia ter feito o mesmo comentário milhares de vezes, mas ninguém podia deixar de sentir nojo e desprezo pela alma dos nazistas Himmler e Höss, que mandaram instalar, na entrada, de Auschwitz, irônica placa com a frase em alemão Arbeit Macht Frei, significando, de forma debochada, torpe e grosseira, que “O trabalho liberta”.


– Filhos da puta – disse apenas, como manifestação pela placa.


Estava profundamente admirado ao perceber o tempo que havia se passado desde sua fuga da Polônia, ainda criança, com sua tia Lydia. Aproximadamente cinquenta e dois anos. Imaginava, num verdadeiro redemoinho de imagens e pensamentos, em quantas coisas importantes talvez não tivessem ocorrido em sua história. Estava ali não para descobrir o que ele tinha se tornado, mas apenas viera parar naquele lugar como se fosse prestar contas aos pais, de que efetivamente valera a pena terem se sacrificado por ele, dando as próprias vidas em troca da sua felicidade.


 Ao passar pelo grotesco portão, Paulo parou e voltou os olhos para o céu, como que procurando pelos pais. Ficou estático por longos segundos, movimentando apenas a cabeça e os olhos em todas as direções daquele maldito campo de concentração.


Logo no início do passeio, juntou-se a um grande grupo que veio no mesmo vagão desde Cracóvia. Japoneses, gregos e americanos. Um dos guias procurava explicar, em um inglês cheio de sotaque, como seria realizado o passeio pelo Complexo Auschwitz-Birkenau.


Tinha lido muito a respeito dos horrores desses campos, onde as estimativas apontavam a morte de milhões de pessoas em câmaras de gás. Os trens chegavam lotados de prisioneiros. Os soldados iam fazendo a triagem, escolhendo aqueles mais saudáveis que poderiam ser úteis na mão de obra do trabalho escravo. Os mais fracos, doentes, velhos e crianças eram separados na saída dos vagões e levados para os locais onde, posteriormente, seus corpos eram encaminhados para um Leichenkeller (celeiro para os cadáveres) até que fossem despejados nos Äscherungsöfen (forno crematório), nos quais eram reduzidos a fumaça e cinzas.


Um dos guias falava e gesticulava, como se estivesse verdadeiramente em um palco, tentando conseguir mais emoção a cada explicação. Muitas pessoas até choravam.. Ele continuou suas informações andando vagarosamente e apontando para todos os lados, completando suas frases.


 – O comandante central do campo de Auschwitz foi o Capitão Rudolf Franz Höss e o médico Josef Mengele, sinistro e cruel, autor de inacreditáveis experiências usando cobaias humanas. Durante sua formação acadêmica, ele havia participado ativamente dos estudos de seu mestre, Ernst Rudin, sobre a melhoria da raça ariana, seguindo, por incrível que pareça, um modelo inicialmente desenvolvido por biólogos radicais norte-americanos. A verdade é que algumas renomadas fundações americanas também chegaram a financiar estudos relativos a políticas de higiene pública e suas aplicações apenas na prevenção da queda física dos trabalhadores do país, procurando diminuir os possíveis prejuízos na economia. Segundo pregava Ernst Rudin, a eugenia ou limpeza racial poderia ser obtida através da esterilização ou simplesmente pela própria eliminação de indivíduos que apresentassem qualquer tipo de incapacidade física ou mental que pudesse ser transmitida a seus descendentes. Absurdamente, incluiu como deformidade o fato de serem apenas negros, homossexuais, ciganos e, evidentemente, judeus.


O guia olhou para todos que o ouviam surpresos, incrédulos e atônitos pelos fatos estúpidos e quase inacreditáveis, e continuou seus comentários, procurando mostrar alguma emoção para motivar ainda mais as explicações.


 – Para evitar as provas do seu comportamento cruel e desumano, os alemães procuraram destruir parte dos campos de concentração quando suas tropas saíram da Polônia em 1945. Apesar disso, alguns prédios de Auschwitz permaneceram intactos.


Paulo parou um instante, procurando um ângulo especial da alameda principal para tirar fotos. Notou que três senhoras choravam intensamente, abraçadas e cada uma com um papel nas mãos. Ele se aproximou delas e arriscou seu inglês razoável.


 – Posso ajudá-las em alguma coisa? – ele se lembrou de um famoso escritor brasileiro que dizia sempre: “Não tenha medo de falar. As pessoas vão entendê-lo, mesmo sem falar a sua língua”.


As três olharam com ternura e curiosidade para ele. Era um tipo moreno, alto, cabelos entre o castanho e o grisalho, com feições extremamente agradáveis.


 – O senhor é latino, não? – respondeu a mais nova, com um rosto suave e olhos de um verde tão intenso que chegavam a ofuscar. Seu nariz estava totalmente vermelho de tanto chorar.


 – Sou brasileiro, do Rio de Janeiro, e estou visitando o local onde meus pais morreram durante a guerra.


 – Nós vivemos o inferno e tudo de horrível que se possa ter ideia neste lugar. Somos irmãs e chegamos aqui com nossos pais em 20 de janeiro de 1945, depois de longos dias de uma viagem absurda, sem nenhum tipo de conforto, alimentação ou higiene. Eles foram mortos na câmara de gás poucos dias depois, por estarem muito debilitados fisicamente.


 – Puxa vida! Poucos dias antes do exército russo ter libertado o campo de concentração – lembrou Paulo, lamentando o fato.


 – Estivemos escondidas durante quase toda a guerra e os alemães somente nos encontraram por denúncia de outra família, que também estava escondida nas proximidades, mas fora descoberta. Uma história muito parecida com a da Anne Frank e semelhante a centenas de outras.


 – Sinto muito – disse ele, abraçando carinhosamente as três senhoras. – De onde são vocês?


 – Vivemos na França, em Lyon – era a mais velha das três irmãs, muito parecidas. Enxugou os olhos com um belo lenço de linho e começou a contar sobre a origem da perseguição aos judeus. Ela era professora de História, formada em Sorbonne, e conhecia tudo do assunto. Precisava contar a todos sobre os horrores dos campos de concentração, para que ninguém pudesse se esquecer do holocausto. O mundo precisava saber.


Parou por alguns momentos, como se fosse recuperar a respiração, talvez sufocada pela emoção. Seus olhos faiscavam


 – Os planos de Hitler procuravam estimular leis contra os judeus, limitando sua participação na vida pública, seus filhos passaram a ser expulsos das escolas, seus direitos civis, políticos e legais revogados, boicotes econômicos restringindo terrivelmente a vida deles, ocasionando movimentos violentos de segregação das comunidades israelitas na Alemanha – continuou ela.


Ela falava um inglês bem compreensível, pronunciando vagarosamente e com clareza as palavras. Enxugou novamente os olhos e voltou à sua explanação.


 – Na fase mais crítica, além da expulsão dos judeus poloneses da Alemanha, os soldados passaram a destruir suas lojas e a incendiar quase todas as sinagogas. Muitos judeus foram mortos ou levados aos campos de concentração para ajudar na escassez de mão de obra da economia de guerra alemã – a senhora pigarreou duas vezes e continuou a falar, como se estivesse em plena sala de aula em Lyon. – Para eles, o confinamento em campos objetivava excluir os judeus da Alemanha, considerados como uma praga, portadores de doenças transmissíveis. De forma extremamente racista e intolerante, em quase todos os locais onde moravam, foram afixadas tabuletas humilhantes com as palavras “judeus-piolho-tifo”.


A senhora limpou os olhos e continuou, olhando diretamente no rosto de Paulo.


 – O primeiro gueto foi erguido em Lodz, na Polônia, em 1940. O maior deles, construído logo depois, foi o de Varsóvia, com mais de 500 mil judeus vivendo absurdamente com pouquíssimos alimentos e remédios, e em instalações sem dispor de nenhuma calefação durante o rigoroso inverno polonês.


A senhora fez menção de ir andando e resolveu concluir suas explicações.


 – Terminada a guerra, o campo de Auschwitz passou a significar o símbolo da crueldade dos alemães nazistas.


Ele continuou, bem emocionado, junto do grupo de turistas. Mantinha certa distância, a fim de observar, com calma, todos os pontos que chamassem sua atenção. Volta e meia tirava uma foto, tentando deixar viva a imagem daqueles momentos.


Os guias conduziram os visitantes através de alguns dos diversos blocos do campo, transformados em grandes museus. Os locais eram mantidos razoavelmente em ordem e cuidado, contendo milhares de fotos e todo o tipo de objetos que pertenceram aos prisioneiros. A administração mantinha as alamedas bem tratadas, como quase tudo, sem evitar, entretanto, a lembrança maldita dos horrores de tudo que se passou ali.


O grupo caminhou mais alguns longos trechos e chegou ao local onde ficam as guaritas dos soldados. Havia muros e pavilhões construídos de pequenos tijolos entre o vermelho e o laranja. Tinham um aspecto dantesco, de aparência verdadeiramente tenebrosa. Paulo olhava para um lado e para outro entre os blocos e notou que o guia apontava para as janelas, todas fechadas, destacando que os vidros mantinham-se praticamente intactos desde aquela época. Ele ficou com a sensação de que estava sendo observado por trás delas por algum alemão nazista ou, quem sabe, pelos fantasmas de todos eles.




Após várias horas de caminhada, os guias revelaram que, segundo opinião geral, o Bloco 11 era o mais interessante a ser visitado. Nesse local, ficavam as celas subterrâneas onde eram mantidos os judeus intelectuais, especialmente aqueles que, de uma forma ou de outra, representavam ameaça ao nazismo.


Os folhetos distribuídos pelos guias revelavam diversas histórias sobre o funcionamento das câmaras de gás. Paulo estava impressionado, especialmente porque, nesse mesmo lugar, seus pais haviam morrido. Segundo as informações, bem explicadas em quatro idiomas diferentes, as câmaras de gás começaram a funcionar em Auschwitz, como método de execução em massa dos prisioneiros judeus, a partir de dezembro de 1941. Eram levados sem nenhuma resistência a um compartimento no subsolo, onde morriam inalando o gás Zyklon B, um granulado de silício impregnado com acido cianídrico. Os mortos eram posteriormente incinerados em crematórios, levados pelos prisioneiros kapos.


O número de execuções era grande e, além disso, surgiu uma epidemia de tifo, matando mais de quinhentos prisioneiros. Rudolf Höss precisava livrar-se de tantos corpos. Inicialmente, eles eram enterrados nas proximidades, mas o cheiro se tornava insuportável. A partir de 1942, mandou abrir valas profundas, despejando gasolina sobre os corpos intercalados com lenha.


Havia, também, um paredão de fuzilamento, construído com dois grupos de placas horizontais cimentadas com outras verticais, na frente do muro com os lúgubres tijolinhos alaranjados. Paulo observou que diversos canteiros de flores foram colocados pela administração recente do campo de Auschwitz, como maneira de disfarçar as possíveis recordações dos fuzilamentos lá realizados.


O local onde se encontrava a câmara de gás provavelmente causou o maior impacto emocional em Paulo. Era um prédio baixo, feio, acinzentado, com a nefasta chaminé de tijolinhos na parte de trás. A porta pesada de metal causava um misto de arrepio e nojo e deve ter proporcionado a todos, como a ele, lembranças horríveis da morte de parentes indefesos, velhos, crianças, mulheres e homens abatidos pela fome, sede, frio e humilhados por dias e mais dias de sofrimento e dor.


 Paulo imaginou como seria a sensação de um prisioneiro judeu diante da câmara de gás, sabendo que estava ante a própria morte. Certamente, a sensação de perda dos pais davam-lhe a ideia exata do que seria aquilo nos dias de execução, com centenas de judeus amontoados e nus, em pânico, uns sobre os outros, debatendo-se com a expectativa da morte fria e inexorável.


Encostado em um dos postes de iluminação, Paulo manteve-se parado por um bom tempo no setor dos fornos, tendo imaginado que eles fossem maiores, pelo tanto que comentavam a respeito. Sentia mais ódio e raiva, imaginando que os corpos dos judeus deveriam ser empilhados e empurrados sem dó e piedade para dentro daquelas bocas malditas, como se fossem mero detrito para incineração. Seus pais devem ter tido esse caminho, sem dúvida.


Os guias chamaram os turistas para irem ao campo de Birkenau, distante uns três quilômetros de Auschwitz. Paulo preferiu ficar um pouco mais ali, envolto nos pensamentos de revolta e dor por saber de que forma seus pais teriam sido assassinados pelos nazistas. Manteve a cabeça baixa por momentos importantes para ele. Limpou as lágrimas com a manga da camisa e passou a ler um dos prospectos que trazia à mão, talvez para disfarçar sua enorme emoção.


Na página de fundo do livreto, chamava atenção a foto de um dos pontos do campo de Birkenau, onde estava escrito em vários idiomas num memorial situado ao lado das câmaras de gás:


“Que este local seja sempre um grito de desespero e um aviso à humanidade, onde nazistas assassinaram cerca de um milhão e meio de homens, mulheres e crianças, na sua maioria judeus de vários países da Europa” – Auschwitz – Birkenau 1940 – 1945


Paulo retornou vagarosamente em direção ao museu, mantendo a cabeça baixa para refletir sobre o significado daquelas palavras, endereçadas como um alerta aos homens de todo o mundo. Em sua opinião, as alamedas pareciam ainda mais frias e silenciosas do que efetivamente se mostravam, apesar do grande número de visitantes caminhando por todos os lados. Sentia, inegavelmente, que cada passo seu parecia estar sempre acompanhado pelas malditas cercas de arame farpado ou pelos muros de tijolinhos dos blocos para prisioneiros. Era como se tudo que acontecera há tantos anos pudesse voltar repentina e dolorosamente agora, como numa simples lufada de vento, fria e dolorida.


Uma parte do campo havia chamado sua atenção: exatamente o prédio da entrada que abrigava o Museu de Auschwitz, muito bem cuidado, contendo dados, folhetos e materiais diversos sobre toda a história do campo. Havia milhares de fichas de prisioneiros, óculos, sapatos, roupas, cartas nunca enviadas, objetos pessoais, bonecas quebradas e fotos feitas pelos próprios nazistas sobre diferentes fatos e situações da vida naquele lugar. Grande parte desse material pôde ser salva graças à chegada das tropas russas no final de janeiro de 1945. Nessa ocasião, os campos de Auschwitz e Birkenau foram evacuados pelos soviéticos e os prisioneiros levados para o oeste da Polônia.


Sentia que, honestamente, a visita não fora totalmente aproveitável como imaginara. Já estava praticamente de saída, pois sua volta à Cracóvia seria no trem das 16 e 30. Havia permanecido por mais de seis horas visitando a maior parte das instalações de Auschwitz e, agora, estava examinando curiosamente cada objeto, pequenas e grandes fotos e documentos que pudessem lembrar a permanência dos seus pais naquele horrendo local. Sua tia Lydia lhe contara muitas histórias da vida deles na Polônia e seria bom se pudesse reunir todos os fatos e fotografias sobre o lugar onde moraram, naquela região da Alta Silésia. Ele mesmo, pela intensa curiosidade sobre a vida dos pais, lia sempre diversos assuntos relacionados à Polônia e histórias dos campos de Auschwitz e Birkenau.


Olhou o relógio mais uma vez e notou que ainda restava mais de uma hora para apanhar o trem de volta à Cracóvia, com o grupo de turistas que praticamente lotava o museu.


 


A carta


 


Já sentia certo desconforto de ter lido tantos envelopes de cartas que não chegaram a ser enviadas. Movimentando a cabeça e os olhos de cima para baixo, de um lado para outro, lia todos os nomes ou endereços escritos nos envelopes de várias formas e cores diferentes, quase todos amassados e amarelecidos pelo tempo. Havia percorrido pelo menos duas das grandes vitrines naquela sala do museu. Acompanhando os corredores, havia recortes de jornais, revistas e desenhos, em quadros pendurados em hastes de metal preto, no chão e no teto.


 Em determinado momento, Paulo mal conseguiu manter-se em pé, tendo que se apoiar na vitrine cheia de cartas. Sua visão ficou turva e o suor brotou imediatamente em todas as partes do corpo. Não estava acreditando no que via. Sentiu o mesmo nó na garganta a sufocar a respiração. O coração batia descompassado, como se fossem diversos tambores a rufar dentro do peito. A arritmia provocada pela forte emoção era justificável.


 Entre as inúmeras cartas, encontrou, quase no canto esquerdo da armação de madeira forrada com feltro esverdeado, preso com um alfinete colorido, vermelho ou vinho – não distinguia bem – um envelope branco, bastante amarelecido pelo tempo e bem amassado, em nome de Paulo Lech Krystof Jacobskind. Isso mesmo – era para ele. Paulo Lech Krystof Jacobskind. Não poderiam existir duas pessoas no mundo com um nome desses.


Fechou os olhos e sentiu que as lágrimas abundantes e quentes escorriam por sua face, pelo imediato efeito da adrenalina. A emoção era muito forte. Tratava-se de um objeto, um único objeto deixado por seus pais antes de morrerem. Leu e releu, por diversas vezes, o nome sobrescrito no envelope, com medo de que fosse um caso típico de vertigem emocional, produto claro da sensação de buscar um contato ínfimo que fosse com seus pais. Mas lá estava, com todas as letras: Paulo Lech Krystof Jacobskind.


Pensou imediatamente na melhor maneira de pegar aquele tesouro. As vitrines eram bem fechadas e provavelmente teriam até alarmes. Mas como retirar uma carta que era parte do acervo do Museu de Auschwitz? De uma forma ou outra, teria que obter a correspondência. Era dele por direito e precisava ser lida.


Paulo examinou atentamente os cantos daquela sala. No teto, estrategicamente colocada na quina oposta à porta de entrada, havia uma câmera, provavelmente olhando e registrando tudo o que se passava no ambiente. Mesmo não tendo praticamente nenhum objeto de valor, a segurança parecia rígida, principalmente para evitar ataques de terroristas antissemitas ou vândalos em busca de notoriedade. Assim, não valeria a pena tentar roubar aquela carta. Adotaria outra medida mais inteligente e menos problemática. Iria procurar a administração do Museu. Era o caminho correto e os administradores não poderiam negar o seu direito de recuperar a carta dos seus pais.


Já estava quase na hora da partida do trem e precisava voltar à Cracóvia e ao hotel. O assunto teria que ser resolvido no dia seguinte. Com isso, esperaria passar toda a emoção e colocaria os neurônios em funcionamento para encontrar a melhor forma de retirar a carta da vitrine.


Procurou a moça de óculos que servia de guia para outra parte do grupo, também vindo de Cracóvia. Avistou-a conversando numa roda de seis turistas japoneses, todos com máquinas prateadas de filmar a tiracolo. O inglês dele não era dos melhores e teve que reunir toda a sua criatividade para falar sobre o assunto.


Conseguiu dizer à guia que havia uma carta no Museu de Auschwitz endereçada a ele. Provavelmente fora escrita por seus pais antes de morrerem. A guia e os demais turistas começaram a rir, presumindo tratar-se de brincadeira e que ele pretendia, na verdade, obter alguma recordação do local, daí estar usando aquele expediente.


 – Sim! É verdade, uma carta endereçada a mim – insistia Paulo, olhando para ela e para os outros turistas, balançando nervosamente um pedaço de papel com a mão direita.


A guia era atenciosa e, embora tivesse começado a rir do assunto, observou que ele estava extremamente emocionado, suando profusamente na testa e na gola da camisa azul, enquanto mostrava um desenho tosco da sala na qual encontrou sua provável carta. Havia, no desenho, uma seta indicando em qual vitrine estava o documento.


 – Uma carta? Como conseguiu ver uma carta para o senhor dentre milhares de outras?


 – Sim, uma carta, uma carta dos meus pais, que morreram assassinados neste campo. Eu vinha olhando para todas elas, naquela vitrine, por mera curiosidade e em respeito à figura dos prisioneiros remetentes.


 – O senhor deve imaginar que isso é praticamente impossível.


 – Tenho certeza absoluta! Li e reli por diversas vezes, não há engano!


 – Poderia ser fruto de uma forte emoção sua, por se lembrar de fatos relacionados a seus pais. Isso é muito comum em ambientes como esse e já tivemos casos semelhantes. Além disso, muitas pessoas tentam comprar ou até mesmo chegam a roubar pequenas lembranças de Auschwitz.


 – Exatamente nessa vitrine – Paulo mostrou o desenho feito no verso do impresso contendo o roteiro e horário dos trens. – Não estou brincando sobre um assunto desses – concluiu quase aos gritos e sacudindo nervosamente o papel.


O seu inglês talvez não fosse suficientemente claro para convencer a mulher. A carta era endereçada a ele,  e isso seria suficiente para consegui-la.


 – A carta está mesmo endereçada com esse nome todo que o senhor falou ?


 – Claro! Paulo Lech Krystof Jacobskind , igual ao meu passaporte – completou, tirando o passaporte brasileiro do bolso de trás da calça jeans e exibindo a todos os presentes, como se fosse um verdadeiro troféu.


 – E o que o senhor pretende fazer? – perguntou a moça.


Todos os demais turistas já estavam cercando os dois, cada vez mais interessadíssimos no desenrolar da história. Alguns japoneses, para não perder o hábito, começaram a filmar e registrar os comentários sobre a intrigante história.


 – Gostaria que a senhora entrasse em contato com a administração do Museu e avisasse que voltarei amanhã para tratar do caso. Entendeu?


 – Vou fazer o possível para ajudá-lo, senhor – disse a guia, observando a enorme ansiedade do brasileiro. – Em que hotel o senhor está?


Paulo retirou cuidadosamente do bolso do casaco de couro preto um cartão do hotel, mostrando à guia.


 – Hotel Ester – leu ela em voz alta. – E em que quarto? – acrescentou, lembrando-se do conhecido hotel no bairro judeu.


 – Quarto 403 – respondeu rápido, tentando mostrar boa pronúncia em inglês.


 – Repita seu nome, por favor – ela ia anotando os dados em uma pequena caderneta marrom.


Paulo preferiu mostrar-lhe o passaporte, para evitar que ela cometesse qualquer erro copiando o intrincado nome.


 – Aí está: Paulo Lech Krystof Jacobskind – repetiu, com bastante ênfase.


 – Vou comunicar aos meus chefes o assunto. Ligarei para o senhor à noite, a fim de prestar alguma informação. Fique tranquilo – concluiu, observando sua camisa inteiramente suada, inclusive tendo retirado o casaco de couro que vestia.


Paulo agradeceu o interesse da guia com um forte abraço e beijou-a nas duas faces. Os outros turistas também o cumprimentaram, desejando sorte naquela busca. Ficou ali por longos instantes, chorando de alegria. Estava exatamente junto ao portão de entrada do campo de Auschwitz.


A volta foi completamente tonta para ele. Não conseguia tirar a carta da cabeça um só instante, imaginando o que poderia conter. Tinha fixado na mente, decorado inteiramente o formato do envelope e dos amassados, os pontos amarelecidos, o modelo das letras desenhando perfeitamente seu nome. 


Chegou a rir de alegria em determinados momentos. Acordava do seu sonho olhando em volta, para ver se alguém havia notado, rindo dele. Voltou a fechar os olhos, com a cabeça encostada no vidro da janela e riu outra vez, satisfeito da vida. 


O pensamento simples de Fernando Pessoa poderia muito bem se aplicar àquele momento: “Tenho em mim todos os sonhos do mundo”.


Gostaria muito de saber como seriam seus pais e que tipo de mensagem seria transmitida por um casal de jovens, separado do seu filho e prestes a morrer na câmara de gás por nenhum crime cometido, apenas pelo fato de terem nascido judeus.


A paisagem passava rápida pela janela e ele nem sequer percebia que já estava escurecendo nas planícies da Alta Silésia, não muito distante, provavelmente, de onde seus pais viveram, perto de Cracóvia. Havia uma sensação total de vazio, insegurança, incerteza, por ele não saber muito sobre Eduard e Marianne, seus queridos pais.


“Minha mente está estranhando toda esta situação. Sei lá... É preciso urgentemente superar o vazio e parar para analisar tudo. De qualquer maneira, essa sensação é um indício claro de que algo precisa ser alterado no meu comportamento daqui por diante”, pensava, ainda muito confuso com o desenrolar dos acontecimento daquele dia.


 


A fuga – 1943


 


Paulo começou a se lembrar das inúmeras histórias contadas por sua tia Lydia a respeito da fuga da Polônia para o Brasil, em 1943. Gostava de ficar com ela, sentado em seu colo, na cadeira de balanço de palhinha, ouvindo  sobre a vida dela e dos seus pais na Polônia. Inevitavelmente, ela se lembrava como tinha sido a fuga com ele, Paulo, de apenas três anos e pouco de idade.


Ele e Lydia haviam escapado durante a primavera, fugindo para a Eslováquia através dos contornos dos Montes Cárpatos, seguindo um engenhoso esquema de fuga montado por Eduard, notável engenheiro mecânico e ferroviário, e profundo conhecedor de toda a região até a fronteira polonesa.


Ele havia passado toda a infância e a mocidade fazendo passeios memoráveis de bicicleta, praticando alpinismo e esquiando na área fronteiriça com as cidades tchecas e eslovacas, separadas pelo maciço dos Cárpatos. Havia estabelecido cruzar a fronteira com a Eslováquia até os Montes Tatras, região belíssima de florestas, lagos e rios rodeados de montanhas e vilarejos. Na região, há a cidade histórica de Czestochowa, onde fica a igreja da Madona Negra, a Nossa Senhora de Czestochowa, padroeira da Polônia e famosa pelo número de milagres a ela atribuídos.


Pelas suas inúmeras qualidades de engenheiro, Eduard vinha sendo aproveitado em tarefas na administração nazista na Polônia e, com isso, pôde prolongar por muito tempo sua vida como prisioneiro judeu, sem ter ido inicialmente para o Gueto de Cracóvia. Para se ter uma ideia de como os alemães aproveitaram aquela força de trabalho, havia perto de 70.000 pessoas no gueto, todos poupados porque eram indivíduos com boa qualificação profissional. Por isso, passaram a trabalhar nas fábricas alemãs que se transferiram para dentro do gueto, utilizando a mão de obra baratíssima, praticamente sem nenhuma remuneração, recebendo como pagamento, em sua maioria, uma espécie de alimentação de baixo nível.


A fuga dos dois foi realmente sensacional, atravessando uma parte considerável da Europa tomada pelas tropas alemãs e guerrilheiros partisans, segundo contou a tia inúmeras vezes, especialmente para avivar-lhe a lembrança do empenho dos seus pais em tirá-los do país, antes que viessem a ser apanhados pelos nazistas.


O pai sabia que seria levado a trabalhar em Cracóvia,, responsável pela manutenção de linhas férreas daquela região. Preparou, então, um esquema para tirar do país sua cunhada Lydia, com um pouco mais de quatorze anos, e o pequeno filho, com cerca de três anos de idade. Sabia que os alemães ocupavam trens de dez vagões que se movimentavam entre Varsóvia e a fronteira com a Eslováquia e as composições passavam às sextas-feiras por Cracóvia e Oswiecim, onde levavam suprimentos para as tropas que ocupavam toda a faixa de terra na fronteira, sempre aguardando a possibilidade de receberem um ataque das forças soviéticas por aquele lado.


Eduard esperou um domingo, quando observou que a vigilância se tornava menos rígida e pôs em prática seu plano de fuga. Lamentavelmente não poderia ir, pois sua mulher Marianne tinha sido operada do estômago e, por força das dificuldades em obter melhores comidas e remédios, extremamente racionadas após a invasão alemã, não conseguira uma recuperação adequada a tempo.


Sabia que seria levado nos próximos dias para ficar trabalhando apenas em Cracóvia. O plano precisava ser posto em prática antes disso, para evitar que Lydia e Paulo fossem levados para os guetos da cidade, como quase todos os judeus que conheciam.


Foi ao porão da casa, cuja entrada era escondida por um pesado móvel da sala de jantar. Pegou sua bicicleta motorizada austríaca Gulliver, companheira de muitos e muitos passeios pela Polônia. Tinha um motor pequeno, mas bastante potente para seu tamanho. Gasolina havia muito pouco e era roubada em pequenos vidros na ferrovia, onde a utilizavam para movimentar caminhões que transportavam cargas para os trens. Conseguiu estocar quase dezesseis litros. Pela experiência de anos e anos de uso do veículo, Eduard completou a capacidade de 10 litros do tanque adaptado – parte sob o assento e outra abaixo do quadro – com uma mistura de benzina e óleo de rícino, que produzia efeito de verdadeira gasolina em motos de corrida. Fazia a manutenção periódica da bicicleta, esperando por aquele dia. Infelizmente, com a doença de Marianne, eles não poderiam ir também.


Durante o jantar de sábado, começou a preparar Lydia e Paulo para a grande viagem. Os dois iriam vestidos com macacões de um tecido preparado por produtos químicos, tornando-o quase impermeável, o que os protegeria do intenso frio da noite. Ela levaria uma mochila com roupas leves e comida. Por baixo do macacão de Paulo, imitando uma bermuda de flanela, Eduard e Marianne haviam costurado quatro bolsos, onde foram colocadas as certidões de nascimento dos dois e dois mil dólares, distribuídos em vários rolinhos de notas. Esse dinheiro havia sido juntado por ele, após ter vendido objetos de valor e seu carro a um médico de Oswiecim.


Duas horas da manhã. Marianne os beijou carinhosamente, pedindo a Lydia que tomasse conta de Paulo como se fosse seu próprio filho. Seria a sua retribuição por ter sido criada pela irmã, pois os pais morreram quando ainda era pequena.


O frio era muito intenso fora da casa, mas Paulo e Lydia estavam suportando bem, graças aos macacões impermeáveis. Eduard ajeitou os dois sobre o carrinho férreo, o trailer que usava para fazer inspeções nas linhas de trem. Amarrou a bicicleta na parte de trás e cobriu-os com uma lona esverdeada. Destravou os freios. Lentamente, o veículo começou a movimentar-se sem muito ruído. Eduard acionava a manivela para cima e para baixo, aumentando a velocidade, e algumas faíscas produzidas pelo atrito das rodas nos trilhos frios faziam um desenho estranho na gelada e escura noite polonesa. Havia calculado centena de vezes o tempo que gastaria para fazer o percurso entre sua casa e o desvio depois da primeira elevação. Observou a placa indicando a próxima parada, a estação que dava acesso ao desvio para Zakopane, no alto das montanhas Tatra.


A todo o instante, Eduard dava batidinhas de leve na lona e perguntava se tudo estava bem como eles. O frio era mais intenso ainda na posição dele, dirigindo aquele veículo contra o vento e com o rosto inteiramente descoberto. Sua única proteção eram óculos de lentes amarelas de motociclista, que havia roubado de uma moto alemã no mês anterior. A viagem já atingira duas horas e meia e ele consultou novamente seu relógio de pulso, iluminando o mostrador com uma pequena lanterna de médico presa aos dentes. Estavam chegando ao ponto de desvio. Diminuiu a velocidade e deixou o carro correr até parar. Lá estava o poste com o sinal. Puxou a alavanca dos freios e o veículo produziu um ligeiro atrito com os trilhos úmidos e bem frios, gemendo de forma irritante.


 Saltou rapidamente e providenciou a mudança do encaixe do veículo para a outra linha à esquerda, que levava até a subida da montanha. Seriam mais oito horas de bicicleta motorizada, pelo menos. Havia a possibilidade de ter alguns alemães acampados naquela área, mas dificilmente sairiam de suas barracas para caçar inimigos poloneses. Nunca fora tão fácil dominar um país. Os judeus, principalmente, jamais ofereceram combate e não se sabe por que evitavam lutar contra os alemães para se proteger.


Eduard tirou a lona que protegia os dois passageiros e os conduziu até um caminho de pedras, uma espécie de escada que iniciava a jornada, desviando-se o máximo possível dos Montes Cárpatos. Na região mais suave dos Montes Tatra, usariam uma das centenas de trilhas e caminhos percorridos pelos poloneses, principalmente no verão. Ele conhecia muito bem toda a região e já passara inúmeras vezes por ali em sua adolescência, especialmente em atividades esportivas na cidade de Zakopane, a mais ou menos uma hora de carro de distância de Cracóvia. 


A cidade era muito frequentada no inverno, quando virava a capital dos esportes na neve. No verão, se tornava o paraíso dos que adoravam esportes radicais e dos amantes da natureza. Era realmente um lugar de beleza deslumbrante.


Fez as verificações de praxe, ajustou a pesada mochila no porta-embrulhos e no cinto que a prendia nas costas da moça. O menino iria sentado em um pequeno banco montado sobre o quadro da bicicleta, preso ao guidão. Deu um forte nó na corda que prendia os cintos de Paulo e Lydia, beijou os dois carinhosamente e recomendou à moça que seguisse o roteiro traçado na pequena caderneta de capa de couro. Todos os endereços e dados pessoais estavam anotados. Deveria procurar o Dr. Karlo Karminiekevsky quando chegassem à Bratislava. Ele teria mais dinheiro para eles e um roteiro completo para a viagem até o Brasil, em Niterói, onde viviam os parentes de Eduard. Não poderiam se atrasar, pois o dia costumava clarear por volta de seis horas e haveria grande possibilidade de serem vistos por guerrilheiros partisans ou soldados nazistas na parte inicial da montanha.


A subida era relativamente suave durante um bom trecho, mesmo com o pequeno farol da bicicleta produzindo quase nenhum efeito naquela escuridão. O terreno perdera praticamente toda a vegetação rasteira durante o inverno que se findara dois meses antes, tornando-se bem lamacento e pedregoso, com um cascalho que produzia grande dificuldade para o veículo. Lydia estava preocupada com o menino, sonolento, cansado e com o peso de dois quilos da pequena mochila nas costas.


A vegetação de toda a montanha era basicamente de pinheiros, que apresentavam recuperação dos ramos verdes após o rigoroso inverno de 1943. O perigo eram as pedras mais altas que circundavam o caminho. Suas pontas afiadas poderiam produzir cortes desagradáveis. As luvas grossas dos dois não permitiam que eles dessem as mãos, mas tinham a certeza de que permaneceriam juntos, ligados pela corda nos seus cintos. Estavam previstas algumas paradas para descansar. Na primeira delas, Lydia tirou uma garrafa térmica da bolsa que levava à tiracolo e tomaram um bom gole de chocolate quente para aquecer.


Paulo levou alguns escorregões tentando caminhar pelo local. Tivera orientação de pai e da mãe de que precisaria ser muito forte para vencer aquele caminho com a tia. Lembrava-se dos dois a todo o instante. Seus pais precisariam ficar mais algum tempo em casa até sua mãe melhorar.
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